
ditql~~11 011~Ittw 	fri»444,8,-ocz el4b,  $,tu l~r de: ,,rie.;e:m 

As FEIRAS SÃO PONTOS DE ENCONTRO DE QUEM QUER BATER  

UM BOM PAPO COM CONTERRÂNEOS, AO SOM DE MÚSICAS DE 

SUA TERRA NATAL, E DESFRUTAR DE BOA COMIDA   

PRA MATAR A SAUDADE 
onhecida por não ter esquinas e pela 
arquitetura moderna, Brasília é uma 
das poucas cidades que consegue abri-
gar os mais diferentes regionalismos. É 
possível encontrar aqui gente dos qua-
tro cantos do país. Cearenses, per-
nambucanos, maranhenses, alagoa-
nos, cariocas, amazonenses, paraen-
ses, gaúchos, enfim, brasilienses "de 
coração" vindos de outros estados 
brasileiros procuram pontos de encon-
tro para matar as saudades da terra 
natal. O lugar mais visitado? As 58 
feiras espalhadas pelo Distrito Federal. 

O pedaço do Nordeste que aparece 
nas feiras é regado ao som do repente, 
da viola e da sanfona. Pode-se encon-
trar também a literatura de cordel e as 
comidas típicas. Buchada de bode, 
carneiro, galinha caipira e carne-de-
sol são alguns dos pratos que podem 
ser saboreados. Para beber, as 
famosas pingas regionais, os sucos e a 
tradicional cerveja. 

"A variedade e os preços dos pro-
dutos são os grandes atrativos das 
feiras", comentou o presidente do 
Sindicato dos Feirantes do DF (Sin-
difeira), Francisco Valdenir Elias 
Machado. Dono de uma banca de 
calçacios na Feira Central de Ceilândia 
desde 1971, Valdenir explica que o cli-
ma descontração faz com que 75% 
da Nbulação brasiliense, de todas as 
classe sociais, freqüentem as feiras. 

O servidor público Francisco As- 

sis Rodrigues, 52 anos, vai todos os 
sábados à Feira do Guará, uma das 
mais visitadas da cidade, para com-
prar frutas e verduras fresquinhas. Há 
quase 35 anos em Brasília, o cearense 
de Camocim explica que gosta de ir à 

feira principalmente para lembrar de 
suas raízes. "Gosto muito de comer 
galinha caipira e de peixe, pratos bas-
tante comuns no Ceará e de estar em 
lugares movimentados. E tudo isso en-
contro lá", disse. 

Misturadas às facetas de Brasília, o 
regionalismo ganha força. Numa con-
vivência harmoniosa, a música e o bur-
burinho das barracas revelam, aos 
poucos, a identidade das regiões 
brasileiras. 


